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p o r lazer 

Cremos que nunca , como 

nestes tempos, as es ta t ís t icas 

fo run Cão cultivadas. Fazem 1-

nas a-pxopósíto de tudo—e, 

às vezes, a té a-propósito de 

nada . Dai o seTem mui tas 

ilnútels e ou t ras ridiCUlas. Mas 

às que res is tem ao riso, às 

que não são fújlels, mu i t a s 

a tada haver ia a J u n t a r . Po r 

exemplo: nos últimos dias, 

para homenagear , ou talvez 

deaTumlbtiar o chamiceler Hi-

itller, a I tá l ia dilspemdeu r ios 

de dinheiro. Dispendeu-o em 

banquetes, manobras mi l i t a ­

res , i luminações, fogos de a r ­

t if ício. . . Enlíim, coisa de e s ­

trondo e m que mui tas c e n t e ­

nas de mi lha r de liras se der­

reteram. Por seiu lado, Hitler, 

n o outono passado, quando 

recebeu n a «sua casa» o seu 

amigo ( ? ) , o Duce, eOnisumiu 

iUm inúmero de marcos mais 

ou monos equivalente ao t o ­

t a l das liras i t a l i anas agora 

queimadas em pólvoTa seca e 

em fogueies de lágr imas, l i ­

quefeitas em c h a m p a n h e s c a ­

ros e em vinhos generosos, 

a Sol 
t ransformadas omt trufas e 

e m pudins... Os ingleses, que 

gozam fama de práticos, com 

o coroamento do seu soberano 

levaram as coisas mais longe, 

a inda. Dos seuis cofres sempre 

a abar ro ta r as libras sa l t a ­

ram, correram, em filas ce r ­

radas, tel intando.. . e m e t a m o r -

fos ia ram-se e m mast ros com 

bandeiras a f lamejar ao ven­

to, em mamdarcs, em sedas. . . 

Pois bem. com êsites dados 

poder-se-ia conseguir uma 

estat ís t ica magnifica. Bas t ava 

pa ra t a n t o que .um homem 

paciente aparasse um lápis e 

fosse registando todos os 

montões de oiro que a vai­

dade dos seus semelhantes 

delapida no espaço de um 

ano. Depois (porque só este 

t raba lho de esorltorãrlo não 

chegava) que esse mesmo ho­

mem paciente se informasse 

dos centavos que 'Um esfo­

meado necessi taria pa ra s a ­

c ia r a sua fome, que dividisse 

a c i f ra as t ronómica das vai­

dades pelos mliseros cenitavos 

do esfomeado e nós f icar ía­

mos sabendo quantos es tôma­

gos de ixavam de sent i r sau­

dadas do pão. 

E \ na verdade, uma es t a -

t i s t i ca a fazer. 

Jo Lo 

ora 

m §en§o 

Os jo rna i s noticiosos costu­

mam, por intermédio das pe­

ruas fecundas dos seus co r r e s ­

pondentes, anunciar todos os 

anos o aparec imento das an­

dorinhas. Nós nunca anunc ia ­

mos o aparec imento dessas 

aves, aliás tão simpáticas, aos 

nossos leitores. Mas—e n ã o 

julguem que isto é u m a com-

peinlsação —i anunlcia mos -lhes 

hoje a en t rada das semanas 

d f i lantropia, das protecções 

e n ã o sabemos matos de quê. 

Acabou agora mesmo a da 

tuberoulose; daqui a pouco 

bate-nos à porta outra qual­

quer: a da uva, da alegria , da 

bondade, dos an imais , não 

importa. O certo é a nossa 

exwtôncia, de futuro, passar a 

decorrer e m períodos l imi ta ­

dos de sete dias com pensa­

men tos estatuídos, actos e s ­

tatuídos, gostos estatuídos, 

prazeres estatuídos. . . U m a 

que outra vez, para fugir à 

monidtomáa, conceder-nos-ão 

um dia de folga. E, então, t e ­

remos o dia da flor, do pape­

linho c o m cruz e do papelí-

nho sem cruz, espetados n a 

lapela. 

Tudo is to nos parece e x c e ­

lente. Não ser ia mau . porém, 

a todas essas semanas e a 

Codos esses dias j u n t a r u m a 

hora calma, u m a hora n a t u ­

ral e s incera : a hora do bom-

sienso. 

f a 

m o m o n I o 
Reapareceu esta revista— 

manilesto de divulgação e 

crítica—que vai publ icar-se 

mensalmente tendo a dirigi-

la Artur Augusto. 

O ar t igo de apresentação, o 

seu programa, pareceu-nos 

cheio de bom senso e muito 

de aplaudir. 

Neste 1.° número, em que 

há um doseamento inteligente 

dos assuntos, Momento tem 

palavras de apreço para Sol 

Nascente, que agradecemos. 

Esperamos que a obra ' e 

Momento corresponda a o s 

seus desejos e que a sua vida 

se ja longa e útil à cultura 

portuguesa. 


